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RESUMO
O projeto terá de 08 a 12 laudas, fonte Times New Roman cor preta e, salvo as exceções explicitadas, fonte tamanho 12, espaçamento entre linhas 1,5 e alinhamento justificado. Na página inicial devem constar identificação, título e autores, conforme este modelo. Na segunda página, logo abaixo do título, deve figurar o resumo, em parágrafo único, que deverá conter entre 100 e 250 palavras, em estilo Itálico, sem recuo, e ser composto de frases concisas e afirmativas, onde serão expostos tema, problema, hipóteses, metodologia, resultados esperados. A estrutura básica sequencial do projeto, segundo a norma ABNT, compreende: Resumo, introdução com síntese da bibliografia, objetivo, justificativa, metodologia, cronograma. 
Palavras-Chave: palavra 1, palavra2, palavra3.
1. INTRODUÇÃO

Em um projeto, a introdução é a parte do texto onde é apresentado um panorama geral daquilo que se pretende realizar, e onde devem constar as citações bibliográficas relacionadas ao tema pesquisado de forma a comprovar sua atualidade e relevância.

O projeto deverá estar formatado em páginas de tamanho padrão A4  com margens esquerda e direita de 2,0 cm, e margens superior de 2,5 cm e inferior de 2,0 cm, terá de 08 a 12 folhas, fonte Times New Roman cor preta e, salvo as exceções explicitadas, fonte tamanho 12, espaçamento entre linhas 1,5 e alinhamento justificado. As exceções são: a) fonte tamanho 10 nas citações diretas longas (mais de três linhas), notas de rodapé e números de página (estes situados no canto superior direito); b) espaçamento entre linhas simples apenas nas notas de rodapé; c) alinhamento direito apenas no nome dos autores e esquerdo somente nas referências. 

Nos parágrafos, o recuo de primeira linha é de 1,25cm.

O indicativo das seções primárias deve ser grafado em números inteiros a partir de 1, sem ponto e seguido do título dessa seção em negrito e caixa-alta. Veja os títulos das seções primárias deste modelo.

Haverá 1 linha de espaço: a) do título de seção primária ou secundária para seu respectivo texto; b) da seção primária para a secundária; c) entre seções secundárias.

Haverá 2 linhas de espaço: a) da seção secundária para a seção primária posterior; b) entre seções primárias.

1.1 As seções secundárias

O indicativo de seção secundária é constituído pelo indicativo da seção primária a que pertence, seguido de ponto e do número que lhe for atribuído na sequência do assunto, mas sem ponto entre a numeração e o título que deverá estar em negrito e caixa-alta. Siga o exemplo das seções secundárias 2.1 e 2.2 deste artigo.

Ao decidir por criar seção secundária, o autor deverá observar as diretrizes que são listadas abaixo: 

a) a seção secundária não poderá ser criada logo após o título da seção primária, sendo necessário haver desenvolvimento de texto entre seus títulos, e que pode consistir de alguns parágrafos;

b) é desaconselhado criar seção secundária com quantidade ínfima de texto;

c) a criação da primeira seção secundária leva à necessidade de uma segunda seção secundária.

1.2 Necessidade de mais uma seção secundária e dicas sobre citações 

A criação da primeira seção secundária enseja a necessidade de uma segunda seção secundária. E isto se deve a que, logicamente, a subdivisão de um conteúdo gera, pelo menos, duas partes desse mesmo conteúdo.

Siglas e Abreviaturas: Ao aparecerem pela primeira vez no texto, devem ser colocadas após o nome por extenso, entre parênteses: Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Depois pode ser colocada a sua abreviatura no texto.

De acordo com Fulano (2002), citar corretamente a literatura é muito importante. Reparem que a citação de autores ao longo do texto é feita em letras minúsculas, enquanto que a citação de autores entre parênteses, ao final do parágrafo, deve ser feita em letras maiúsculas, conforme indicado no próximo parágrafo.

Na verdade, citar trechos de trabalhos de outros autores, sem referenciar adequadamente, pode ser enquadrado como plágio (BELTRANO, 2006). 

Segundo Cicrano (2007), a citação aumenta a credibilidade do trabalho, mas é importante seguir a norma NBR 10520 da ABNT.

Para as referências, deve-se utilizar texto com fonte Times New Roman, tamanho 10, espaçamento simples entre linhas e espaçamento de 6 pontos após parágrafos, conforme  aparece nas referências aleatórias incluídas a seguir. As referências devem aparecer em ordem alfabética e não devem ser numeradas. Todas as referências citadas no texto, e apenas estas, devem ser incluídas no trabalho, seguindo a norma NBR 6023 da ABNT.

Sobre as citações com mais de três linhas – chamadas de citações diretas longas – temos o seguinte:

As citações com mais de três linhas devem apresentar fonte tamanho 10 e recuo esquerdo de 4cm, além de não possuírem aspas ou recuo de primeira linha. Antes e após cada citação direta longa haverá 1 linha (com tamanho da fonte 12, embora elas sejam linhas em branco, sem texto). Lembre-se que da seção secundária para a seção primária seguinte há 2 linhas. (BELTRANO, 2012)

2. OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA
Em um projeto de pesquisa, o objetivo estabelece o que se pretende investigar, e deve apresentar as seguintes características: Ser claro e definido; Ser Iniciados com verbos; elaborados dos mais simples para os mais complexos; elaborados com base no problema estabelecido;

Os objetivos apresentam-se sob a forma de geral e específicos: objetivo geral: o que se pretende realizar na pesquisa, enquanto que os objetivos específicos indicam o que se pretende realizar em cada etapa da investigação.
A justificativa retrata os motivos para escolha do tema, quais benefícios que a pesquisa vai trazer a comunidade envolvida, entre outras informações relevantes que enalteçam a importância do trabalho.

Nesta parte os autores geralmente descrevem, por exemplo, como é a empresa em que irão aplicar determinada pesquisa, com dados que justifiquem a relevância do projeto.

3. MATERIAIS E MÉTODOS

Também intitulado como MÉTODO, é uma descrição detalhada dos caminhos que serão trilhados para alcançar os objetivos explicitados anteriormente. 

Deve apresentar: Justificativa para a escolha do método; Levantamento e tratamento com a bibliografia; Plano de coleta e análise dos dados; População e amostra a ser analisada; Instrumentos de coleta de dados e sua pré-testagem; Técnicas de análise de dados; Recursos necessários para a realização do trabalho de Pesquisa
3.1 Justificativa do Método

Nesta seção busca-se explicitar quais são os métodos existentes e justificar porque aquele que foi escolhido é o mais adequado para esta pesquisa. 

A pesquisa bibliográfica é parte de toda pesquisa, e procura explicar um problema a partir de referências teóricas publicadas em documentos, que pode ser realizada independentemente ou como parte da pesquisa descritiva ou experimental. Este tipo de pesquisa busca conhecer e analisar as contribuições culturais do passado, existentes sobre um determinado assunto, tema ou problema.

É uma síntese, a mais completa possível, referente ao tema abordado, dentro de uma seqüência lógica. Consiste em aprender e comentar o que os outros autores escreveram sobre o tema, enfatizando as diferenças ou semelhanças que existem entre os conceitos. (LAKATOS & MARCONI, 1992)

Já quando se pretende trabalhar com coleta de dados inexistentes na bibliografia, ou de dados que comprovem a teoria, torna-se necessário utilizar um ou mais métodos adicionais, como aplicação de questionários, entrevistas, ensaios em laboratório, observações em campo, estudos de caso, entre outros, capazes de reunir dados qualitativos, quantitativos, ou mesmo os dois em conjunto.

A escolha de um ou mais desses métodos deve ser devidamente justificada por uma breve revisão em textos de metodologia científica, como exemplificado nos parágrafos a seguir:
A pesquisa quantitativa, segundo Severino (2007), vem da tradição das ciências naturais, onde o conhecimento dos fenômenos é medido matematicamente por meio de escalas numéricas. Filosoficamente, esta pesquisa baseia-se numa visão dita “positivista”, na qual a capacidade de conhecer o mundo real fica representada pela mensuração matemática.

Neste modelo, a apreensão dos fenômenos do mundo, é feita através de uma experiência controlada, na qual as interferências qualitativas são eliminadas.

De acordo com Demo (1998) uma pesquisa qualitativa dedica-se mais a aspectos qualitativos da realidade, ou seja, olha prioritariamente para eles, sem desprezar os aspectos também quantitativos. Trata-se de uma consciência crítica da propensão formalizante da ciência, sabendo indigitar suas virtudes e vazios.

“A pesquisa qualitativa compreende um conjunto de diferentes técnicas interpretativas que visam a descrever e a decodificar os componentes de um sistema complexo de significados. Tem por objetivo traduzir e expressar o sentido dos fenômenos do mundo social; trata-se de reduzir a distância entre indicador e indicado, entre teoria e dados, entre contexto e ação.” (NEVES, 1996)

3.2. Estrutura da pesquisa e forma de análise dos resultados

A título de exemplo, podemos estruturar ou planejar uma pesquisa em cinco etapas:

1ª Etapa - Pesquisa Bibliográfica: nesta etapa os esforços serão centrados no levantamento bibliográfico das informações existentes acerca do tema em análise, com um enfoque especial sobre o tema central abordado.

2ª Etapa – Planejamento da Coleta de Dados: com base nas informações levantadas na etapa anterior, nesta etapa passaremos a definição dos principais aspectos que serão analisados, elaboração dos “checklists”, etc.
3ª Etapa – Coleta de Dados: A coleta de dados, por exemplo, se dará através de anotações, gravações e fotografias, questionários e entrevistas, de forma a reunir todo o material necessário para a discussão na etapa seguinte.

4ª Etapa – Organização dos resultados e discussão: após a coleta de dados, nesta etapa passaremos à organização das informações e a discussão dos resultados até então obtidos, com base na bibliografia levantada. 

5ª Etapa – Elaboração do Texto Final e divulgação dos resultados: esta etapa consistirá na redação do relatório final da pesquisa, onde deverão constar todos os dados, informações e discussões obtidas durante o trabalho de pesquisa. Também fará parte desta etapa a elaboração de um ou mais artigos científicos para a publicação em revistas especializadas e apresentação em congressos e encontros científicos, de forma a divulgar os resultados da pesquisa.

3.3. Resultado Esperado

Nesta seção justifica-se o que se espera obter através da pesquisa,reforçando o que já fora exposto na seção de objetivos.
4. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

Com base nas etapas expostas anteriormente, este projeto de pesquisa adotará o seguinte cronograma:

	Fase do Trabalho

	Período

	1°. Etapa
	Até o 3°. Mês

	2°. Etapa
	Entre o 3°. e o 4°. mês

	3°. Etapa
	Entre o 4°. e o 6°. mês

	4°. Etapa
	Entre o 7°. e o 9°. mês

	5°. Etapa
	Até o 10°. mês
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